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NO 50° ANIVE
DO OPUS DEI

EM DEFESA
DA FAMILIA

O fundador do Opus Dei (instituipáo fundada em 1929, para a defesa
da fé e da familia), Monsenhor Josémaria Escrivá de Balaguer, já na
primeira metade deste século aponta e def ende caminhos de santi-
ficapáo para a familia, depois consagrados na "Constituipáo Dog-
mática sobre a Igreja" do Concilio Vaticano II. O senhor Bispo de
Leiria, Dom Alberto Cosme do Amaral, trapa, neste artigo, a fisiono-
mia de monsenhor Josémaria Escrivá e expóe os princípios funda-

mentais da sua doutrina

por ALBERTO COSME DO AMARAL
(Bispo de Leiria)

A 26 de Junho de 1975, fa-
lecia em Roma, com fa-
ma de grande santida-

de, Mons. Josémaria Escrivá de
Balaguer, universalmente co-
nhecido por ser o fundador do
Opus Dei. Esta associapáo ca-
tólica internacional abriu aos
fiéis um novo caminho de santi-
dade no meio do mundo. atra-
vés do trabalho profissional ha-
bitual dos deveres familiares e
sociais. O Opus Dei está hoje
estendido pelos cinco continen-
tes, com mais de setenta mil só-
cios, de oitenta nacionalidades.

Sáo múltiplos e relevantes os
méritos de Mons. Escrivá e a
História há-de conhecé-lo como
um dos maiores educadores
cristáos deste século. A sua pe-
dagogia é tradupáo fiel do Evan-
gelho, que ele meteu dentro da
alma, para iluminar os cami-
nhos da sua vida pessoal, e da
sua actividade apostólica. Edu-
car náo é transmitir umas quan-
tas normas que se aprendem de
cor. Educar é, antes de mais, vi-
ver esses ideais altos e nobres,
pelos quais vale a pena lutar.
Para um cristáo, educar é imitar

Cristo. E Mons. Escrivá
esforpou-se por revelar, em ca-
da momento da sua existéncia,
o Cristo do Evangelho. Era-Ihe
familiar a expressáo
"enamorar-se de Cristo", por-
que, na realidade, Cristo foi a
primeira paixáo da sua vida.
Com essa Ihe vieram todas as
outras, que fizeram dele um vul-
cáo de amor a todos os ho-
mens, porque todos Ihe interes-
savam, pois por todos eles mor-
reu o Senhor. Cada alma vale to-
do o sangue de Cristo, costu-
mava dizer.

Para Monsenhor Escrivá,
Cristo é verdadeiramente o cen-
tro da História da Humanidade,
da História de cada um de nós.
Gostava de repetir: "Sou um po-
bre sacerdote que ama com bou-
cura a Jesus Cristo".

Principios Fundamentais

Desta base sólida arranca to-
do o projecto educativo de Mon-
senhor Escrivá: em Cristo, o ho-
mem tornou-se participante da
natureza divina, filho de Deus
pela grapa, herdeiro da glória

eterna. Toda a vida humana rea-
liza um círculo maravilhoso: de
Deus, para Deus. Ignorar a ori-
gem e o destino sobrenaturais
do homem equivale a mutilá-lo,
no seu ser e no seu existir. Toda
a educapáo que prescinde de
Deus, — o único que pode satis-
fazer as ánsias de infinito que
póem em carne viva o cornac)
do homem — é afinal contra o
homem.

Como é necessario recordar
estes principios fundamentais,
agora que, por toda a parte, se
instala a escola marxista ou
marxizante, materialista e
ateia, e a familia cada vez mais
se demite, como espapo privile-
giado da educapáo integral da
pessoa humana!

Para o Fundador do Opus
Dei, a familia cristá deve consti-
tuir um lar luminoso e alegre, á
semelhanpa do lar de Nazaré,
onde encontramos a maior san-
tidade que podem realizar sim-
ples criaturas. Sim, porque o
matrimónio é caminho divino,
caminho de santidade, grande e
heróica, incarnada na vulgari-
dade de uma vida de trabalho
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Mons. Escrivá escreveu páginas belíssimas sobre a auténtica emancipacdo da mulher, que deve caminhar ao lado
do homem com igualdade de direitos (foto em Igualmente louva os que, consciente e magnanimamente
aceitan, de Deus urna familia numerosa (foto da pág. seguintel.

simples e modesta. O preceito
do Senhor — "Sede perfeitos
como o vosso Pai Celeste é per-
feito" (Mt. V, 48) — estende-se a
todos. A santidade, segundo
Monsenhor Escrivá, náo é aris-
tocrata, privilégio de poucos; é
para todos, qualquer que seja a
sua condiÇao, o seu estado, o
seu grau de cultura, a sua pro-
f issáo. Ninguém está excluido
do Evangelho, que é apelo de ra-
dicalidade na entrega.

Conciliar antes do Concilio

Esta doutrina, que estava
bem presente na alma e na vida
dos primeiros cristáos,
obscureceu-se durante séculos,
e por isso, guando o Fundador
do Opus Dei comeÇou a pregá-
-la, á luz do dia, "sobre os telha-
dos", a partir de 1928, náo Ihe
faltou a contradiÇáo, a oposi-
Çáo, a hostilidade dos "bons".
Foi mesmo acusado de heresia,
muitos o condenaram no tribu-
nal da sua inquisigáo pessoal,
e, satanicamente, sem disso to-
maren, consciéncia, propaga-
ram aos quatro ventos a sua in-
segura sentenÇa.

Monsenhor Escrivá rezava,
sofria, perdoava e calava. E
qual náo terá sido a sua alegria
e acÇáo de gratas, guando a
Igreja, reunida em Concilio,
confirmou solenemente a dou-
trina que ele vinha a pregar há
dezenas de anos (Vaticano II,
ConstituiÇáo Dogmática sobre
a Igreja, Cap. V). Por designio
de Deus, sobre este aspecto e
outros mais, o Fundador do
Opus Dei foi, verdadeiramente,
um precursor do Concilio. "E
evidente, já hoje, — escrevia o
Cardeal Baggio em 1975 — que
a vida, a obra e a mensagem de
Mons. Escrivá de Balaguer mar-
cam um novo rumo, ou mais
exactamente, um novo e origi-
nal capitulo na historia da espi-
ritualidade cristá".

Caminho Divino

Mons. Escrivá ensinou sem-
pre que "o matrimónio náo é pa-
ra um cristáo uma simples insti-
tuiÇáo social e, menos ainda,
um remédio para as fraquezas
humanas: é urna auténtica vo-
caÇáo sobrenatural" (Cristo que
passa, n. 23).

E sobre esta realidade primei-
ra que assenta toda a espiritua-
lidade conjugal. Os esposos re-
cebem, com o Sacramento, a
grata para serem santos, no
quadro concreto da sua vida fa-
miliar: "Os casados estáo cha-
mados a santificar o seu matri-
mónio e a santificar-se nessa
uniáo: cometeriam, por isso, um
erro grave, se edificassem a sua
vida espiritual á margen, do lar.

A vida familiar, as relaÇóes con-
jugais, o cuidado e a educaÇáo
dos filhos, o esforÇo por susten-
tar, manter e melhorar economi-
camente a familia, as relaÇóes
com as outras pessoas que
constituem a comunidade so-
cial, ludo isto sáo situnóes e
correntes que os esposos cris-
táos devem sobrenaturalizar"
(Ibid.).

Caminho de amor

O Fundador do Opus Dei es-
creveu páginas belíssimas so-
bre o amor de marido e mulher,
que é urna realidade santa,
abenÇoada pelo Senhor. O acto
da geragáo náo é algo de yergo-
nhoso e feio; é antes urna partí-
cipagáo no poder criador de

Deus. Os pais sáo ajudantes de
Deus, na obra maravilhosa de
propagar o género humano e
aumentar as dimensóes do Cor-
po Místico de Cristo que é a
Igreja: "O sexo náo é uma reali-
dade vergonhosa; é urna dádiva
divina que se orienta limpamen-
te para a vida, para o amor, para
a fecundidade" (Ibid., n. 24). A
uniáo dos corpos é sinal de
amor e ao mesmo tempo exi-
géncia de amor; amor que náo é
busca ou afirmaÇáo de si pró-
prio, satisfaÇáo pessoal, mas
trámite de renúncia e de sacrifi-
cio, que constituem a base sóli-
da do verdadeiro amor, capaz
de resistir a todos os ventos e
ultrapassar todos os obstácu-
los.

Amor progressivo e fecundo

Este amor casto e limpo dos
esposos, porque radicado na al-
ma e dignificado com a graÇa
do Sacramento, náo envelhece
com o passar dos anos, antes
se renova e se torna mais fino,
como o bom vinho que é tanto
melhor quanto mais idade tem.

Nem o abalam as dores físi-
cas ou morais, as contrarieda-
des, as pequenas zangas, as di-
ferenÇas de carácter, a monoto-
nía da vida sempre igual. Tudo
isto revigora e consolida o amor
e também o purifica, como no
cadinho se purifica o ouro, se
os esposos se amam em Cristo
e por Cristo, que é sempre jo-
vem "de ontem, de hoje e de to-
dos os séculos" (Heb. 13, 8). E

nunca a vida será monótona, se
o amor é sempre maior. No
amor de Cristo á sua Igreja, até
dar a vida por ela, encontra o
amor conjugal o modelo mais
perfeito e a exigéncia mais radi-
cal.

Ensinando a doutrina que a
Igreja sempre ensinou, Monse-
nhor Escrivá insistía em que es-
te amor casto e limpo e alegre,
entre marido e mulher, se orde-
na á fecundidade. Buscar o pra-
zer pelo prazer é degradar o
amor; mais, é destrui-lo. O pra-
zer, no plano de Deus, náo é fim,
é meio. Inverter esta orden, é
perversáo, é pecado, que afasta
os esposos de Deus e os afasta
um do outro. O dom divino da
sexualidade foi profanado, a in-

timidade do casal destroÇada.
Marido e mulher já náo podem
contemplar-se, cara a cara,
olhos nos olhos, com dignidade
e nobreza, com serenidade e
paz. Já náo sao colaboradores
de Deus, mas cúmplices em
ofendé-lo. Infranimalizaram-se,
porque o instinto do animal res-
peita sempre o plano divino.

Familia numerosa

Monsenhor Escrivá, precur-
sor do Concilio, como dissemos
acima, mas também seu disci-
pulo fidelissimo, louva e aben-
Çoa com as duas máos a familia
numerosa. Efectivamente, o Va-
ticano II afirmou: "Entre os cón-
juges que assim cumprem a
missáo que Ihes foi confiada

por Deus, sáo dignos de men-
Çáo multo especial os que, de
comum acordo e reflect idamen-
te, se decidem, com magnami-
dade, a aceitar e a educar dig-
namente urna prole mais nume-
rosa" (ConstituiÇáo pastoral so-
bre a Igreja no mundo moderno,
n. 5).

Para mais clareza podernos
resumir assim alguns ensina-
mentos de Monsenhor Escrivá
sobre a familia numerosa: "Se-
car as fontes da vida é um crime
contra os dons que Deus conce-
deu á humanidade e uma mani-
festaÇáo de que é o egoísmo, e
náo o amor, o que inspira a con-
duta" (Cristo que passa, n. 25).

Ao louvar a familia numerosa
(cfr. Temas actuais do Cristia-
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nismo, n . 94), náo se refere
áquela que é fruto de relaÇóes
meramente fisiológicas, mas
sim consequéncia salutar das
virtudes humanas e cristás que
estáo em causa: apurada cons-
ciéncia da dignidade da pessoa
humana, vivo sentido sobrena-
tural da vida nova que surge,
disponibilidade para a delicada
e difícil tarefa de educar. Pode
haver casos concretos em que a
vontade de Deus aponte preci-
samente para urna familia pou-
co numerosa. Mas é criminosa,
anti-cristá e infra-humana a teo-
ría que faz da limitaÇáo da nata-
lidade um ideal ou um dever. O
número, só por si, náo é decisi-
vo na autenticidade cristá da fa-
milia. O que importa é a recti-
dáo da vida matrimonial: o amor
sério de marido e mulher trans-
cende os dois e abre-se ao seu
fruto natural que sáo os filhos;
o egoísmo, pelo contrário,
queda-se na satisfaÇáo do ins-
tinto, comum ao animal. O sorri-
so irónico, a falsa compaixáo
ou o ataque frontal perante a fa-
milia numerosa, sáo fruto de
um ambiente social que nada
entende de generosidade, feito
de egoísmo, de materialismo e
hedonismo; mas os cristáos es-
táo postos no mundo, náo para
serem vítimas do ambiente,
mas para criar ambiente, segun-
do a palavra de S. Paulo: "Náo
vos conformeis com este sécu-
lo, mas renovai-vos" (Romanos
12, 2).

Emancipagáo da mulher

Sabemos quantas armadi-
lhas se tém forjado á volta do
tema e a quantos abusos tem
dado lugar a táo cantada e de-
cantada emancipaÇáo da mu-
lher.

Monsenhor Escrivá admite a
igualdade de direitos, no essen-
cial; ambos se encontram na
mesma dignidade de pessoa
humana e de filiaÇáo divina. E
esta igualdade deve ser reco-
nhecida juridicamente, tanto na
legislaÇáo civil, como na legis-
laÇáo eclesiástica. Mas náo po-
de de maneira nenhuma ignorar
a diferena que nasce da pró-
pria natureza, digamos melhor,
da própria vontade de Deus;
nem pode levar a uma identifi-
cacáo no modo de agir. Essa
identificaÇáo seria um empo-
brecimento para a humanidade.
A mulher traz consigo urna ri-
queza de valores específicos
que nada e ninguém pode subs-
tituir. A igualdade náo pode
confundir-se com uniformidade,
nem pode matar a diversidade.

Há alguma coisa fundamen-
tal que a mulher traz á familia, á
Igreja, á sociedade civil: a deli-
cadeza, a sensibilidade, a ternu-

ra, a capacidade de entrega, a
instrucáo, a piedade, a perseve-
rana, a paciéncia, a capacida-
de de sofrer... (Cfr. Temas ac-
tuais do Cristianismo, n. 87).

A mulher tem particular voca-
Çáo para o siléncio, para a vida
escondida, para a doaÇáo gene-
rosa e inadvertida. Exemplo ma-
ravilhoso o da Virgem Santa,
cuja missáo transcendente se
realizou através de urna exis-
téncia apagada, sem brilho,
sem relevo.

Mas náo deve a mulher pór-se
ao servico da sociedade, á luz
do dia, sem inibiÇóes? Sem ex-
cluir trabalhos profissionais
que directamente influem na
sociedade, Monsenhor Escrivá
pensa que o lar e a familia de-
vem ocupar um espaco privile-
giado na vida da mulher. É ali
que melhor pode desenvolver a
sua própria personalidade e ser-
vir, mais eficazmente, a socie-
dade civil. Mem de realizar o
que constitui o mais insubsti-
tuível da sua missáo. O que po-
de acontecer de mais grave pa-
ra ela, para o marido e para os
filhos, e para a própria socieda-
de religiosa ou civil, é precisa-
mente o abandono do lar, onde
ninguém pode substituí-la. Por
isso, o lar será sempre o ponto
de convergéncia, a zona nu-
clear, o espaÇo vital, na existén-
cia da mulher.

Compreenderá, mais facil-
mente, as exigéncias destes
principios a mulher que faz de
Cristo o centro da sua vida, que
contempla á luz da fé as realida-
des temporais, e é portadora de
um conjunto de virtudes huma-
nas, base sólida do edificio es-
piritual e moral que pretende
construir: "Urna máe tem ao
seu cuidado trés, cinco, dez ou
mais filhos, e pode fazer deles
urna verdadeira obra de arte,
uma maravilha de educaÇáo, de
equilibrio, de compreensáo, de
sentido cristáo da vida, de mo-
do que sejam felizes e consi-
gam ser realmente úteis aos ou-
tros" (Temas Actuais do Cristia-
nismo, n. 89). 0 trabalho dentro
da casa pode constituir a f un-
Çáo social de maior projecÇáo.

A mulher e a vida pública

A mulher, náo menos que o
homem, tem o direito, que em
circunstáncias concretas é de-
ver, de participar activamente
na vida pública. Aliás, a socie-
dade democrática reconhece
esse direito (Cfr. Temas Actuais
do Cristianismo, n. 90).

O que importa sumamente é
a competéncia profissional,
que náo pode contentar-se com
'a formaÇáo previa, imediata,
mas tem de ser cultivada e aper-
feiÇoada permanentemente, de

modo a responder ás novas exi-
géncias que váo surgindo. Co-
mo a vida é dinámica, aberta a
urna evoluÇáo cada vez mais rá-
pida, é urgente que a formaÇáo
acompanhe o seu ritmo.

O profissional inapto é um
obstáculo ao progresso da so-
ciedade, e o bem comum recla-
ma o seu afastamento da vida
pública e política. Mas a mu-
lher, devidamente preparada e
actualizada, deve ter acesso á
vida pública, a todos os níveis.
Na gestáo de negócios públicos

quase náo poderemos (alar do
específico da mulher. Mas é de
esperar, isso sim, que leve a to-
das as suas tarefas esses mati-
zes que decorrem da sua condi-
çáO de mulher. Inclusivamente,
pode acontecer que, precisa-
mente porque é mulher, só ela
pode detectar e resolver proble-
mas, que o homem náo seria ca-
paz de vislumbrar sequer.

Posso exemplif icar: as quali-
dades da mulher dáo mais forte
garantia de solucionar proble-
mas relacionados com a vida
familiar, a educaÇáo das crian-
gas, dos adolescentes e dos jo-
vens.

A presenta da mulher na ela-
boraÇáo de um projecto educa-
tivo integral pode humanizar

muito mais, e cristianizar, a le-
gislaÇáo familiar e social. "A
sua fé cristá confere-lhe a res-
ponsabilidade de realizar um
auténtico apostolado, quer di-
zer, um serviÇo cristáo a toda a
sociedade" (Temas Actuais do
Cristianismo, ibid.), sem que,
por isso, comprometa a Igreja,
pois actua em plena liberdade,
segundo as suas próprias opi-
nióes, formuladas com o senti-
do de responsabilidade, e em
harmonia com a fé que proces-
sa. Deste modo, a mulher alar-

ga os horizontes do seu aposto-
lado, já que náo se limita aos
membros da familia - domesti-
cos fidei - mas adquire as di-
mensóes da sociedade maior
em que está inserida e pela qual
é também responsável.

Com essa virtude táo humana
e sobrenatural, que se chama
ordem, ela poderá, á semelhan-
Ça dos primeiros cristáos, (por
exemplo Águila e Priscila), orga-
nizar a sua vida de modo a evan-
gelizar os da sua casa e a multi-
dáo dos irmáos que tém neces-
sidade do seu serviÇo.

O dia-a-dia do casal

Para evitar o possível cansa-
Q0 da vida a dois, a monotonia
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Em cima: urna atirude característica do Fundador do Opus Dei, durante
urna conferencia. Em baixo: acariciando um bebé. Mons. Escrivá era do-
tado de urna personalidade atraente e capaz de urna ternura extraordinária.

dos dias sempre iguais e supor-
tar o peso das contrariedades
quotidianas, Monsenhor Escri-
vá dá aos esposos urna receita
infalível: "Que se amem".

Que se amem verdadeiramen-
te, náo se buscando a si pró-
prios, mas prodigalizando-se
um ao outro sem cálculos, hesi-
tapóes ou reticencias. Porque
amar é dar-se.

O amor renova todas as coi-
sas e renova as pessoas, por-
que é participapáo do amor infi-
nito de Deus que é eterna juven-
tude. Trata-se de meter o amor
divino no amor humano.

O amor exige que marido e
mulher se aceitem mutuamente
como sáo, com as suas qualida-
des, mas também com os seus
defeitos, ajudando-se um ao.ou-
tro a desenvolver qualidades e a
corrigir defeitos. O amor levará a
passar por alto pormenores in-
cómodos que sempre aparecem
na vida dos esposos, com opti-
mismo sorridente, um pouco de
humor humano e sobrenatural.
Cada um se esforpará por tornar
a vida agradável ao outro. Mas,
como a vida será sempre urna
cruz, se for levada pelos dois, pe-
sará menos a cada um. O amor,
como diz S. Paulo, tudo tolera,
tudo sof re e tudo cré; é paciente
e benigno (Cfr. 1 Cor 13, 4-7).

O Fundador do Opus Dei reco-
menda aos casados que náo
dramatizem os pequenos con-
trastes e divergencias, as dife-
renpas temperamentais ou ideo-
lógicas, fixando-se cada vez
mais nas qualidades e náo nos
defeitos do outro. Se náo for as-
sim, correm o risco de matar o
amor. Compreender, desculpar,
perdoar, e multas vezes calar,
esperar outra ocasiáo.

"Porque te zangas, se zangan-
do-te ofendes a Deus, incomo-
das os outros, passas tu mesmo
um mau bocado... e por fim tens
de te acalmar?" (Caminho, n.8).

Devem convencer-se os casa-
dos de que receberam do Senhor
a grapa do Sacramento do Matri-
mónio precisamente para prati-
carem todas as virtudes huma-
nas e sobrenaturais reclamadas
pelo seu estado. O Senhor náo
os chamou ao matrimónio á fal-
sa fé. Ele é fiel e, se pede muito,
dá multo mais. Se os esposos
procurarem ter vida interior, vi-
ver o dia a dia voltados para
Deus, numa palavra, se O metem
bem dentro da barca, esta náo
irá a pique; vencerá todos os
vendavais e tempestades.

Náo diz S. Paulo que a pieda-
de é útil para tudo? (Cfr. 1 Tim 4,
8). Caminho de santidade é o
matrimónio; portanto, é normal
que, alguma vez, exija heroísmo.

Mas o Senhor é sempre mag-
nánimo, e se somos homens e
mulheres de fé e estamos dis-

postos a dar tudo, Ele fará novos
milagres.

Monsenhor Escrivá deseja
que os esposos mantenham pe-
la vida Tora o encanto dos pri-
meiros días de casados; para
tanto, devem conquistar-se, um
ao outro, em cada dia; cada um
porá o corapáo no solo para que
o outro náo se magoe.

Faz particulares exigencias á
mulher, que há-de semear de
sorriso toda a sua existéncia,
para que o lar seja "luminoso e
alegre". Sorrir, sorrir sempre,
náo é tarefa fácil. Mas o Senhor
está lá e tudo é possível ao que
cré. Recomenda-Ihe que náo
descure o arranjo da sua pes-
soa. Antes do casamento tudo
Ihe parecia pouco para encon-
trar algum que por ela se interes-
sasse, em ordem á constituipáo
do lar. Á medida que os anos
passam, maior deve ser o cuida-
do de ser agradável ao marido. E
com o humor que sempre o
acompanhou, Monsenhor Escri-
vá diz que, quanto mais envelhe-
cidas estáo as fachadas, maior
deve ser o cuidado em repará-las
e cita a propósito um velho re-
f ráo castelhano: "Mulher com-
posta retira o homem de outra
porta" (Cfr. Temas Actuais do
Cristianismo, n. 107; Cristo que
passa, n. 25).

Oracáo e trabalho

Este programa náo é só para
os beneditinos. É para os cris-
táos correntes que vivem em ple-
no mundo: na vida familiar, na vi-
da profissional, no convívio hu-
mano e social. A orapáo é a ati-
tude primeira de todo o filho de
Deus: viver a vida diante do seu
Pai Deus, por Ele, com Ele e
n'Ele: Esse Deus que, por amor,
nos trouxe á existéncia e, por
amor, estabeieceu morada den-
tro de nós. A contemplapáo é vo-
capáo de todo o filho de Deus.

Este clima de intimidade com
Deus fortalece os 'nos de amor,
revígoriza-os e defende-os dos
múltiplos ataques que Ihe sáo
movidos pelo mundo, pelo de-
mónio e pela carne. A contem-
plapáo tem que ser alimentada
com fortes lapos de orapáo: ora-
páo pessoal, orapáo do casal
(quem náo conhece o exemplo
de Tobias e Sara?), orapáo da fa-
milia.

A orapáo familiar assegura
um novo modo de presenpa de
Deus: "Onde estiveram dois ou
tres reunidos em meu nome, al
estarei Eu no meio deles" (Mal
18, 20). E se Ele está connosco,
quem contra nós? (Cfr. Rom 8,
31). A melhor fortaleza do casal é
a orapáo, ou antes, a vida de ora-
00, porque esta náo devia inter-
romper-se. Os actos de orapáo
alimentam a vida de orapáo que

continua no trabalho, na rua, em
casa, no contacto com os ami-
gos.

Monsenhor Escrivá recorre,
frequentemente, á Família Sa-
grada de Nazaré — bendita
"trindade da Terra", assim Ihe
chamava — como modelo de fa-
milia cristá. A Família de Nazaré
realizou a santidade maior de
criaturas na vulgaridade de urna
vida de orapáo e de trabalho, vi-
da escondida e silenciosa.

O trabalho é dever grave de to-
do o homem, é objecto de um
mandamento divino do qual nin-
guém está dispensado. Náo é
consequéncia do pecado, como
muitos pensaráo. É dádiva de
Deus, concedida do homem an-
tes do pecado, como expressáo
do carinho de Deus. O paraíso
terrestre foi dado aos nossos
primeiros pais, como espapo pri-
vilegiado de trabalho (Cfr. Gén.
2, 15). 0 trabalho é expressáo e
exigencia de amor. Pelo trabalho
o homem desenvolve a sua pró-
pria personalidade, é útil a si e
aos outros, torna-se colaborador
de Deus na obra maraví lhosa da
criapáo. É táo grave para todo o
homem o dever de trabalhar, que
S. Paulo chega a dizer que náo

tem direito de comer quem náo
trabalha (Cfr. 2 Tess. 3, 10).

O trabalho é um dos grandes
pilares, sobre os quais assenta o
edificio familiar. Para os pais de
familia este dever, comum a to-
dos, torna-se mais urgente e im-
perioso, porque brota dessa res-
ponsabilidade tremenda de ali-
mentar, vestir e educar os filhos
que o Senhor quiser dar-
-Ihes. Família que náo trabalha
destrói-se a si mesma e priva a
humanidade dos servipos que
poderla prestar-Ihe. Por outro la-
do, o trabalho realizado com per-
feipáo humana e sentido sobre-
natural, em uniáo com Cristo tra-
balhador, é instrumento de san-
tificapáo pessoal e de irradiapáo
apostólica. Monsenhor Escrivá
sintetizava lapidarmente: "Santi-
ficar o trabalho, santificar-se no
trabalho, santificar com o traba-
lho"

O gravíssimo dever de educar

Monsenhor Escrivá, na sua
linguagem incisiva, directa, cla-
ra, dizia que "trazer criaturas ao
mundo náo basta: isso também
fazem os animais. É preciso edu-
car. E neste dominio o papel dos
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país é insubstituível. Eles sáo os
primeiros educadores dos seus
filhos, tanto no plano da fé, co-
mo no plano da simples nature-
za. É dificil dar urna sintese, se-
quer, do ensinamento de Monse-
nhor Escrivá sobre este tema,
táo rico ele é. Contentar-nos-
emos com sublinhar algumas
das suas principais ideias.

O chamado conflito de gera-
góes pode ser superado, ou pelo
menos atenuado, tendo presen-
tes alguns principios (Cfr. Temas
Actuais do Cristianismo, n. 100).
Primeiramente, os pais tém de
compreender que a mentalidade
dos filhos seja diferente da sua.
Isso é normal. Anormal seria que
os adolescentes ou os jovens
pensassem exactamente como
as pessoas maduras. Isso, a dar-
-se, seria um empobrecimento
para a familia e para a socieda-
de.

Náo devem portanto dramati-
zar as rebeldias dos filhos. Tam-
bém eles foram rebeldes e, mais
tarde, vieram a reconhecer que
os seus pais tinham razáo em al-
gumas coisas, pelo menos.

Aos pais compete a iniciati-
va, no sentido de criar um clima
feito de serenidade, de paz, de
harmonia, de alegria, de mútua
confianga. Para tanto é neces-
sario amar, "com amor inteli-
gente". Amor afectivo e efecti-

vo; quer dizer, um amor que se
concretiza em pormenores de
atengáo, de vigilancia discreta
e confiante, de carinho, de pre-
senga. A verdadeira amizade
conjuga-se admiravelmente
com a autoridade a que náo po-
dem renunciar. Trata-se de dia-
logar, no sentido mais profundo
da palavra; o diálogo brota do
amor, com a espontaneidade do
canto das aves. Só quem ama
pode dialogar.

O diálogo supóe confianga:
que os país mostrem claramen-
te que confiam nos filhos e
déem provas dessa confianga
em atitudes multo concretas,
ainda que venham a ser ludi-
briados. É preferivel serem en-
ganados, alguma vez, a mostra-
rem-se desconfiados dos filhos.
A confianga gera o espirito de li-
berdade. Aos pais compete en-
sinar os fithos a usaren bem
desta liberdade que supóe, vivo,
o sentido de responsabilidade.

Ninguém melhor do que os
pais está em condigóes de ini-
ciar os filhos no conhecimento
da origem da vida, porque, para
tanto, receberam urna graga
que ninguém mais tem. É mau
abandonar os filhos á mercé de
companheiros maliciosos, ou
de leituras frias e rudes, porno-
gráficas talvez. É ao calor do
amor dos pais que os filhos po-

deráo receber, quase esponta-
neamente e no momento pró-
prio, a revelagáo do carácter sa-
grado da vida, na sua origem e
na sua evolugáo.

Monsenhor Escrivá recomen-
da aos pais que procurem man-
ter sempre um espirito e um co-
ragáo jovens, que se aproxima-
ráo facilmente dos seus filhos,
de modo que estes entrem num
plano de confidencia altamente
salutar. Dos pais devem os f i-
lhos aprender a auténtica pie-
dade cristá (Cfr. Temas Actuais
do Cristianismo, nn. 102-103),
que náo é beatice, caricatura in-
feliz da verdadeira piedade,
mas colóquio intimo, espontá-
neo e sincero com Deus, a
quem se fala como ao pai, ao
amigo, na obscuridade, mas
também na certeza da fé.

A piedade apresentar-se-á
aos jovens com suficientes mo-
tivos de credibilidade, se a vi-
rem encarnada na vida alegre e
feliz dos seus pais. que nela en-
contram fortaleza bastante pa-
ra suportar o "peso do dia e do
calor", realizando um trabalho
constante e exaustivo, assu-
mindo com valentia as respon-
sabilidades do lar.

Náo podem faltar na vida
quotidiana da familia alguns ac-
tos de piedade, embora poucos
e breves: oragáo ás refeigóes,
ao deitar e levantar, porventura
o terco, de modo que os filhos
se habituem a considerar o Se-
nhor como Alguém que está me-
tido na vida da familia, o Amigo
com quem se pode (alar a cada
momento.

Monsenhor Escrivá aconse-
Iha os pais a banir toda a espe-
cie de violencia, que será subs-
tituída por carinho, paciencia,
sinceridade, lealdade, com-
preensáo, amizade e confianga.

A urna pergunta: — "Como
harmonizar dentro do lar a auto-
ridade dos pais e a liberdade
dos filhos?" — Monsenhor res-
pondeu: "ama a liberdade dos
teus filhos e ensina-os a
administró-la bem. A liberdade
deve ir acompanhada de res-
ponsabilidade. Portanto, na
educagáo dos vossos filhos de-
veis compaginar liberdade e au-
toridade... Deveis administrar a
liberdade dos filhos, segundo a
idade que tem. Náo podeis tra-
tar a todos da mesma maneira.
A fustiga exige que trateis de
maneira desigual os filhos desi-
guais, mas de modo que náo se
criem ciúmes; acreditai-me, o
problema da liberdade depende
muito dos pais" (Em Memória
de Mons. Josémaria Escrivá de
Balaguer, Pamplona 1976, pág.
92-93).

Também carinho e fortaleza
sáo perfeitamente compatíveis:
"Quando há fortaleza também

há carinho porque a fortaleza é
parte do amor" (Ibid., 93).

Em 1972, na cídade de Ma-
drid, respondia a um pai preocu-
pado: "Faz-te amigo deles.
Sempre digo isto, senáo náo se
pode fazer nada. Convence-os
de que ninguém os pode enten-
der como tu, ninguém como tu
pode remediar as tolices que
eles fazem" (Ibid.). A amizade
exige trato continuo, atengáo,
confianga na sua palavra, tem-
po. Quantas vezes acontece
que os pais tém tempo para tu-
do, para montóes de negócios
importantes e se esquecem de
que os filhos sáo para eles o
que há de mais importante so-
bre a terra. Constituem o me-
lhor tesouro, que náo podem
desperdigar, pois dele teráo de
prestar contas a Deus. Portan-
to, para os filhos há sempre
tempo.

A certa máe recomendava:
"Náo te zangues com os f i-
lhos... Quando perderes a sere-
nidade, cala-te, senáo depois
arrepender-te-ás de ter (alado.
Quando estiveres serena, bem
unida ao Senhor, chama-os pa-
ra junto de ti, a sós, e fala entáo
com confianga, com naturalida-
de, com carinho. Náo os censu-
res. Recorda-Ihes antes o tem-
po em que se portavam bem.
Faz-Ihes ver que seu pai e sua
máe sáo os melhores conselhei-
ros. Pede-Ihes que abram o co-
ragáo, porque vais compreen-
der, desculpar, ajudar. Verás
como tudo irá melhor, se náo
perdeis — ou se recuparais — a
confianga dos vossos filhos"
(Ibid). E nunca esquegam os
pais que a infiuéncia mais pro-
funda na educagáo dos filhos
vem mais da vida que da pala-
vra. É pelo que sáo, e náo tanto
pelo que dizem, que os pais
marcan o futuro dos seus fi-
lhos.

Quando se trata de escolher
a profissáo, o estado de vida
(matrimónio, sacerdócio, vida
religiosa) ou ainda o celibato
apostólico em pleno mundo, os
pais devem aparecer como sim-
ples conselheiros, para ajuda-
rem os seus filhos a optar com
sentido de responsabilidade;
mas o seu conselho náo pode
matar a liberdade. Os pais náo
tém o direíto de impor a sua
vontade. Depois de dizerem tu-
do o que em consciencia enten-
dem dever dizer para iluminar,
esclarecer, háo-de retirar-se,
apagar-se, com finura e delica-
deza, para náo atentaren con-
tra esse dom maravilhoso e divi-
no que é a liberdade. O próprio
Deus respeila a decisáo pes-
soal de cada um (Cfr. Temas Ac-
tuais do Cristianismo, n. 104).

Continua na pág. 58
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Conclusáo

O casal sem filhos

Monsenhor Escrivá, que ama-
va todas as almas sem excep-
00, porque vivía, com todas as
consequéncias, a universalida-
de de amor cristáo, ocupou-se
também da situapáo dos pais
que se sentem frustrados, por
causa da infecundidade do seu
matrimónio.

Os filhos sáo, efectivamente,
um grande dom de Deus. Pri-
meiramente, os pais devem pe-
dir ao Senhor essa grapa, com
humildade, confianpa e perse-
veranca. Assim fizeram os pa-
triarcas de que nos fala a Biblia,
no Antigo Testamento. E tantos
foram os que, contra toda a es-
peranpa humana, viram o seu
lar abenpoado pelo supremo
Doador da vida.

Pode acontecer que a medici-
na, também dom de Deus, resol-
va o problema. Se, empregados
todos os meios humanos e divi-
nos, a situapáo permanecer, os
pais, longe de cultivaren senti-
mentos de inutilidade ou f rus-
trapáo, devem antes alegrar-se,
porque se encontram numa si-
tuapáo querida por Deus. A von-
tade de Deus é sempre adorável
e santa e quem a abrapa em ati-
tude de amorosa e filial aceita-
páo, tem a certeza de que tudo
concorre para seu bem, como
nota o Apóstolo S. Paulo (Cfr.
Rom 8, 28).

E, com profundo sentimento
sobrenatural e intuicáo dos ca-
minhos de Deus, fruto da sua
contemplapáo permanente,
Monsenhor Escrivá afirma deci-
didamente: "Muitas vezes, o Se-
nhor náo dá filhos porque pede
mais. Pede que se tenha o mes-
mo esforpo e a mesma entrega
delicada ajudando o próximo,
sem o júbilo bem humano de ter
tido filhos. Náo há, pois, motivo
para se sentirem fracassados
nem para dar lugar á tristeza"
(Temas Actuais do Cristianis-
mo, n. 96).

Tudo quanto aqui vai escrito
náo é mais que breve aponta-
mento dos vastos e profundos
ensinamentos que Monsenhor
Escrivá distribuiu ás máos
cheias, acerca da familia, célu-
la base da Igreja e da Socieda-
de. Aproveitava todas as opor-
tunidades para doutrinar.

Ao longo da sua vida sacer-
dotal, procurou realizar o pro-
grama do Senhor: "Fazer e ensi-
nar" (Cfr. Mat 5, 19). Ensinar
era, para Monsenhor Escrivá,
urna paixáo. Ensinava nos con-
tactos individuais, nas medita-
cóes e retiros, nas suas cartas,
nas chamadas tertúlias com
pessoas de todas as condipóes.
Ensinava ao ritmo da vida quoti-
diana.

Este apontamento sobre
"Monsenhor Escrivá e a fami-
lia" parece-me particularmente
importante no momento actual
da vida portuguesa, guando,
nesta terra de Santa Maria, Sa-
tanás lanpa contra a familia as
armas mais ef icazes, com ata-
ques subtis, mas sabiamente
sistematizados. É chegado o
momento de despertar a cons-
ciéncia cristá dos portugueses
para as dolorosas realidades. A
todos incumbe o dever de recla-
mar leis justas sobre a familia.
Mas é ainda mais importante
que os cristáos aprendan e vi-
vam no lar os preceitos evangé-
licos que Monsenhor Escrivá,
com táo bom humor e sentido
sobrenatural, foi difundido no
seu incessante apostolado.

Alberto Cosme do Amaral
Bispo de Leiria
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Sr. Director,

Tive uma intáncia multo tris-
te, meus pais náo me davam ca-
rinho nenhum. Muito novinha,
devido a uma doenpa de minha
máe, viví com uns tios, onde era
acarinhada. Mas minha máe
melhorou e voltei para casa.
Sempre sentí muita atracpáo
por pessoas bondosas e mei-
gas. Por volta dos treze anos
apaixonei-me por um seminaris-
ta que morava na minha rua.
Procurei desviar-me dele, e até
pensei ir para freira. Esse semi-
narista saíu mais tarde, sem ser
por minha culpa. Entretanto eu
tinha um tio que náo era religio-
so, e certo dia caiu doente, e
pensava-se que ia morrer. Foi
enláo que eu, náo sei se por ins-
pirapáo divina, quis oferecer a
Deus a minha felicidade no
campo do amor em troca da sal-
vapáo da alma do meu tio, se is-
so fosse da Sua vontade. O
amor era a coisa que mais dese-
java neste mundo e que nunca
experimentei. Con fesso que tre-
mi ao fazer essa oferta. Eu pres-
sentia os sofrimentos a que me
sujeitaria, eu que sonhava com
um mundo carinhoso e profun-
damente compreensivo. Meu tio
náo morreu dessa vez. Faleceu
só no ano passado, mas eu
mantenho a minha oferta pois
desejo a salvapáo da alma dele.

O meu corapio continuava in-
clinado para o tal mogo ex-se-
minarista e eu espera va que ele
viesse ter comigo. Mas ele náo
gostava de mim, e um dia soube
que ele ia casar com outra! So-
fri tanto que adoeci. Convivi
com outros mocos, procurei
divertir-me, mas nunca encon-
trei outra "alma gémea". Sem-
pre quis fugir do adultério, mes-
mo em pensamento, mas o dia-
bo tece-as, e um dia, no empre-
go, apaixonei-me... por um ho-
mem casado! Nunca fiz nada de
que me envergonhar, mas eu
amava-o de corpo e alma! Eu
era correspondida, e felizmente
que ele um dia foi para longe
daqui. Hoje estou em paz, mas
nunca julguei que fosse táo
bom amar e ser amada, de cor-
po e alma. Agora tenho 32 anos
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e estou destroÇada. O meu co-
rapáo e o meu corpo pedem
amor. Eu procuro fazer o bem,
ser gentil para com o próximo,
mas náo me basta. Por outro la-
do, desde nova que me deixei
dominar pelo vicio solitário. A
princípio náo sabia que era pe-
cado; depois de muita luta con-
segui vencer, andei vários anos
sem problemas; mas já era
adulta e tudo voltou ao mesmo,
era mais forte do que eu. Eu náo
sei o que Deus pensa de mim.
Ele pode tudo, fazer-me encon-
trar um homem bom, meigo e
carinhoso... Por outro lado, sei
que prometi a Deus nunca ca-
sar... E se a alma do meu tio so-
fresse por causa disso? Por fa-
vor, alude-me!

Marisol

Leitora Amiga, penso que, se
resumi a sua longa carta, náo
atraipoei o seu pensamento. En-
tretanto, vou responder-Ihe com
uma certa brevidade, dando-Ihe
campo para a reflexáo pessoal,
de modo a ser a Leitora a tirar
por si mesma as conclusóes.

Penso eu que os votos sao
para ser cumpridos, guando
sáo feitos com conhecimento
da matéria que eles abrangem,
mesmo que o cumprimento de-
les traga sacrificios e mortif ica-
cao. No entanto, julgo que a
pessoa que os faz deve sentir
também urna certa alegría inte-
rior ao cumpri-los, que náo é
vaidade nem presunpáo, mas
sim o reconhecimento de que
está a fazer algo em louvor de
Deus.

Pelo que me diz na sua carta,
essa alegria interior tem anda-
do multo misturada com a ideia
de que a alma de seu tio (ou, du-
rante a vida dele, a sua conver-
sáo) dependía desse seu voto;
náo nego que o seu sacrificio
tenha sido aceite por Deus em
ordem á salvapáo do seu tio,
mas o que é certo também é
que o principal responsável pe-
la própria salvapáo é seu tío em
pessoa; e, agora, ele faleceu, e
portanto o problema da salva-
páo já é irreversível (se bem que

FIZ UM VOTO, MAS DESEJO AMAR...
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